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refere à preparação tecno‐pedagógica que permita aos professores melhorar as suas e‐

competências tecnológicas, pedagógicas e metodológicas. De forma sucinta poderíamos dizer que 

foram encontrados diferentes perfis de professores (“orientados para a atividade”, “orientados para 

a interação”, “orientados para a avaliação”e “orientados para a colaboração”)e distintos perfis de 

estudantes (“orientados para contextos de aprendizagem interativos”, “orientados para o treino”, 

“orientados para as indicações dos professores”). Estes perfis foram identificados como uma 

questão‐chave a considerar no enquadramento sociocultural das orientações educacionais e nas 

práticas da educação online. 

Em termos de reconhecer, compreender e responder às carências específicas da comunidade 

acadêmica, este estudo aponta para a necessidade das estratégias de ensino serem suportadas num 

conhecimento mais inclusivo, multidimensional e holístico das TIC. Ao mesmo tempo, o 

reconhecimento destes perfis permitiria aos professores a escolha de estratégias de ensino mais 

adequadas para atender às necessidades específicas dos estudantes, algo que poderia ser de 

particular interesse para os estudantes com necessidades especiais, melhorando, assim, o nível de 

corresponsabilidade e o valor educativo relacionados com a acessibilidade e inclusão nos contextos 

da utilização do b‐learning nas IES. 

A implementação de sistemas inclusivos de b‐learning pode na realidade representar uma 

oportunidade para melhorar a posição de uma instituição, ampliar o acesso à oferta de formação, 

facilitar a dinâmica social e, também, reduzir custos operacionais. 

Pretendemos também examinar o conceito emergente de Massive Open Online(MOOC) 

recentemente introduzido por Downes e Siemens. Genericamentepodemos dizer que a metodologia 

MOOC (ou seja, cursos online gratuitos destinados a ser uma experiência de aprendizagem com tudo 

incluído) é baseada numa mistura de instrumentos tradicionais, tais como vídeos de aulas, testes de 

avaliação e exames, combinados com ferramentas Web 2.0 (por exemplo, comunidade de 

aprendizagem, wiki, blog, médias sociais), já oferecidos pelas IES de topo, como Harvard, MIT ou 

Stanford. Tendo por base o conectivismo e incluindo características particulares, como a diversidade, 

a autonomia, a abertura, a auto‐organização, interatividade/conectividade para a partilha de 

conhecimentos, esta abordagem pode representar uma oportunidade única para descobrir mais 

sobre como, onde, quando, o quê e com quem as pessoas podem aprender em grandes redes 

abertas. 

Para discutir questões de currículo relacionadas com a preparação de especialistas para gerenciar 

atividades de aprendizagem a distância,apoiaremos a nossa apresentação no curso Euromime. Trata‐

se de um Mestrado Erasmus Mundus em Engenharia da Mídia para a Educação, desenvolvido desde 

2005 pela Universidade Técnica de Lisboa (UTL) ‐ Portugal, Université de Poitiers (UP) ‐ França, 

Universidad Nacional de Educación a Distancia (UNED) ‐ Espanha. Até o momento este curso já 

formou 136 estudantes de 31 países diferentes.É um programa de treinamento e formação 

multidisciplinar, com uma abordagem baseada em competências, organizado em cinco domínios 

complementares: tecnologia; engenharia educacional;gestão; metodologia e instrumentos de 

pesquisa; e competências de comunicação. 

 

 


